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Realisadas as eleições munici- por isso as minorias, celebriãadas 
paes, em novembro de 1913, foi ao | pelos seus feitos, deixaram de co- 
Partido Republicano Portuguez, 
unico viável, que couberam neste 
concelho as honras da vitoria, e 
porque assim aconteceu, constituiu- 
se com elementos desse partido a 
maioria da Camara Municipal de 
Faro, ao lado da qual, e como par¬ 
te integrante da mesma camara, fi¬ 
cou existindo a representação das 
minorias. A camara, assim organi- 
sada, funcionou regularmente nas 
primeiras sessões, mas logo as mi¬ 
norias, investindo contra a vontade 
da maioria democrática, tiveram a 
yeleidade de supôr que esta deve¬ 
ria estar passivamente disposta a 
consentir os seus caprichos e arrua¬ 
ças. Enganaram-se. E’ que dentro 
da camara não poderiam ter exe¬ 
cução os pianos maquiavelicos de 
dois ou tres inteletuaes que, por tra¬ 
balhos de sapa, caíram no estulto e 
arriscado desejo de pretenderem 
colher fruto das suas maquinações 
políticas. 

Desmascarados então nestas pre- 
tenções, ativaram os seus proposi- 
tos de pretendida supremacia, que 
os elementos democráticos muito 
nobremente Repeliram. Fomenta¬ 
ram depois a desorganisação, cha¬ 
mando a si os vereadores que jul¬ 
gavam despeitados a dentro da 
maioria, e fortificados com o apoio 
ridículo de meia duzia desses ve¬ 
readores, tentaram novas investi¬ 
das, mais audaciosas, contra a inte¬ 
gridade da maioria. Mas esta, sem¬ 
pre firme e resoluta,'sem coisa al¬ 
guma que lhe fizesse perder ou 
abalar o seu prestigio e a sua for¬ 
ça, manteve-se intemerata no seu 
logar, registando, pode diqer-se que 
com certo prazer, as defeções que 
por despeito se produziram, e que 
nenhum prejuízo ou desfalecimento 
causavam ao partido que genero- 
aamente os acolhera como deser¬ 
tores de fileiras adversas. E foi por 
esta suprema razão que nunca fru¬ 
tificaram as chinanas e desordens 
das minorias, não obstante o refor¬ 
ço que circunstancias pouco dignas 
atiraram para junto de si. Mas nem 

lher algum resultado das suas faça¬ 
nhas. Bastam os enxovalhos e ca¬ 
lunias com que pretenderam ferir 
os seus intransigefttes adversários. 
E bastam esses enxovalhos e calu¬ 
nias porque, não ? obstante a falta 
de provas das suas indecorosas 
afirmações, e o ferrete ignominio¬ 
so com que a verdade, trazida á 
luz do dia, estigmatiscu ás suas for¬ 
ças, eles, os heroes da oposição, 
alguma coisa afinal conseguiram : 
pelo menos, deixaram atraz de si o 
rasto da calunia. 

Espicaçados de desespero, que 
lhes parecia asfixiante, fomentaram 
novos estudos e nora orientação. 
E prevendo consequências de su¬ 
periores resultados para os seus in¬ 
teresses, tiveram um dia a genial 
ideia de propôr em sessão conjun¬ 
ta que, «não obstante a creação do 
novo concelho do Alportel, se man¬ 
tivessem como vereadores da cama¬ 
ra municipal de Faro os vereadores 
residentes em S. Braç.* Foi um evo- 
lucionista que, levantando-se cora¬ 
joso entre os seus colegas da direi¬ 
ta, tez esta curiosa proposta, con¬ 
trariando deste modo a doutrina 
aceita pela maioria e já seguida 
pelo sr. presidente do Senado, num 
oficio-circular de convocação. Apre¬ 
sentada aquela proposta, protestou 
imediatamente contra ela o sr dr. 
João Pedro de Sousa, por compre¬ 
ender os disfarçados intuitos dos 
seus adversários políticos. Ninguém 
das minorias teve a respeito dessa 
mesma proposta um olhar, um ges¬ 
to, uma palavra de discordância ou 
de revolta. E posta por fim á vota¬ 
ção, tiveram as patrióticas minorias, 
em massa compacta, o louco pra¬ 
zer da vitoria. 

Pois agora, ahi está, impante de 
raiva, o órgam oficioso do partido 
evolucionista, O Sul, a protestar 
contra a existência dos vereadores 
de S. Braz na Camara Municipal 
de Faro. 

Que falta de carater ! 
E’ onde chega a indignidade, es¬ 

ta indignidade que causa nojo ! 

apoiou incondicionalmenle o mesmo Partido 
Democrático. 

E este bomem que assim procedeu em 
17 de foveaeiro, vetn oito dias depois ma- 
uifeslar a sua discordaucia dentro da Co¬ 
missão Executiva, em assuatos sobre que 
já (ioba firmado opinião e, como se tudu 
fosso pouco e não bastasse para honrar a 
sua fé poliuca, aiuda traz para o Algarve a 
declaração que todos i ós conhecemos e que 
tão grandes houras dá ao seu autor, de 
mais a mais tendo ela sido publicada uniu 
jornal aféto ao goverun das ditaduras. 

E a proposito, sempre convém dizér-que 
a moção de protesto contra as usurpações e 
violências do governo, aprovada na Comis¬ 
são Executiva, pelo sr. dr. João Pedro de 
Sonsa e mais ires vereadores, e reprovada 
uúicameate pelo sr. Manuel de Brito Júnior, 
foi seguidameute aprovada em sessio ple¬ 
nária da Camara, por todos os vogaes pre- 
seutes, cora exceção do mesmo vereador 
que tinha renegado o seu voto de apoio in¬ 
condicional ao Partido Democrático.i- -o 

Mas que ? I I... K efeito do» tempos ! 
E’ a lai mudança de estações... 

Pai^cioneiro do Povo 

Maria, mioha Maria, 
Meu pucarinhn de lenda, 
Quando alguém te procurar 
Dize que esiãs de encomenda. 

Maria, minha Maria. 
Gramles penas te hei de dar, 
Nem ae hei de casar couligo 
Nem te bei de deixar casar. 

Oh Aua, tres vezes Ana, 
Oh Ana feita de cèra; Vt; 
Qaem fôra braza de lume. 
Aua, que te derretera I • 

A tal declaração 
,*• *1- 

Na mudança de estações, ha sempre coi¬ 
sas muito curiosas, e foi por isso que a no¬ 
va situação polilica, por certa gente consi¬ 
derada de ruiua para o grandioso Partido 
Republicano, deu aos leitores dpsj- rnáes 
farenses este delicado pratinho de meio': 

DECLARAÇÃO.—Declaro que a moção 
apresentada em sessão órdinaria da ComUsã» 
Executiva da Camara Municipal de Faro, 
em 6 do corrente mez, freio respetivo presiden 
Ce, sr. dr. João Pedro de Sousa, e aprovada 
por sua ex.x e mais tres vereadores, e publi¬ 
cada depots em diversos jornaes, foi por mim 
reprovada, por entender que a referida co¬ 
missão. no exercício das suas funções, só de 
ve cuidar dos interesses e boa administração 
do municipio, sem se envolver em polilica. 

Faro, 8 de março de 1915. 
Manuel de Brito Júnior, t 

E’ provável que em torno desia declara 
ção se tenham tecido os mais extravagantes 
comeutarios, uus louvando a atitude do sr. 
Manuel de Brito Júnior, perante a adminis¬ 
tração do municipio, e muros censurando a 
muito siguificativa deslealdade do mes¬ 
mo vereador, que, pelo facto de ler ficado 
vencido, não ií dia o direito da vir menos¬ 
prezar a deliberação <1"S seus colegas. 

Podia o sr. Manuel de Brito Juuior votar 
contra a ref, rida moção, e a>é podia reque¬ 
rer ou exigir que ficasse exarada na ata a 

declaração que depois maudou iuserir uo 
Algarve. 0 que não podia nem devia, era 
vir alardear cá para fóra a sua abnegação 
administrativa. 

0 sr. MaDuel de Brito Júnior, em 27 de 
fevereiro deste auo, aprovou as seguiutes 
moções : 

«A Comissão Executiva da Camara Muni¬ 
cipal de Faro, reunida em sessão publica 
ordinária, toma conhecimento do vil atenta- 
do"de que os inimigos da Republica preten¬ 
deram tirar efeito ua pessoa do prestigioso 
republicano e-patriota sr. dr. Afonso Costa, 
e lavra o seu veemente protesto coutra es¬ 
sa vileza da peor especie. Em consequên¬ 
cia deste facto, resolve felicitar o eminente 
estadista, pelo malogro do atentado, felici- 
taudo-se a si própria e a todo o paiz.» 

«A Comissão Executiva da Camara Mu¬ 
nicipal de Faro, reunida em sessão publica 
órdinaria, aprecia os últimos acontecimentos 
políticos e dd o seu apoio incondicional ao 
Partido Republicano Portuguez, na pessoa 
do seu ilustre chefe, o sr. dr. Afonso Cos¬ 
ta.» 

Na primeira moção, o sr. Manuel de Bri¬ 
to Júnior condenava os inimigos da Repu 
blica e afirmava a sua admiração pelo che* 
fe do Partido Democrático. Em segiiida, 
aprovaudo egualmeme a segunda moção, 
tomou por base do seu voto a apreciação 
ios últimos acontecimentos políticos (que 
eram os abusos e crimes dos ditadores) e 

NOTAS E COMENTÁRIOS 
Resposta ã letra 
«O Sul, jornal cá da terra, estranfia que 

eu, sendo um simples regedor, tenha pe¬ 
dido a minha demissão, pelo lundamento 
de me sentir incompatível com o atual 
governo. Pois nada tinha o Sul de que 
admi ar-»e. Não obstante ser funcionário 
modesto e humilde, tenho sentimentos de 
dignidade, que muito prezo. Bem sei que 
esta minha atitude não causou embaraços 
ao governe, mas também sei que a atitu¬ 
de ridícula dos sabujos que me criticam, 
não dá honra nenhuma nem alento aos 
ditadores Gomo simples regedor que fui, 
porque afinal era também um modesto 
republicano, cumpri o meu dever, e o 
meu exemplo servirá para esclarecer, por 
semelhança, que, nos campos da batalha, 
é mais digno o proceder honesto e patrió¬ 
tico de um humilde soldado do que a re¬ 
pelente covardia do mais luzido oficial do 
escrito.' 

Peço-lhe, sr. diretor, o obséquio de pu¬ 
blicar estas duas linhas, pelo que muito 
grato lhe ficará o seu correligionário _ ] 

(a) Felix Praxeres.» 

Boa resposta em poucas palavras. 
Leiam-na com atenção os jornalistas de 
picotilho, e breve se convencerão de que. 
sendo jucapazcs de cometer um gesto tão 
alevantado como o do sr. Felix Prazeres 
e cometendo pelo contrario, na atual si¬ 
tuação, a maior senvergonha, melhor te 
riam feito deixando-se de rapares,_ que 
apenas servem para os meter a ridículo 
e para os indigmfkar. 

Horrível crime em Berlim 
A policia da capital alemã procura des¬ 

vendar o mistério dum crime horrível que 
ali foi, num destes dias, cometido. 

Trata-se do assassinato dum estudante 
de ii anos de idade, Otto Klachn, cujo 
corpo foi decepado, sendo encontrado 
numa parte a cabeça, noutra o tronco e 
noutras os braços e as pernas. 

Deus super emula 
A Nação, que anda agora muito satis¬ 

feita da sua vida, informa que num dos 
últimos chas esteve na egreja da Graça, 
regando, o sr. general Pimenta de Castro, 
celebre ditador da atualidade. 

Pois que hade o sr. Pimenta de Castro 
fazer ! ? Já que se dedicou a fazer asnei¬ 
ras, quantas mais asneiras fizer, tanto 
melhor. 

Mandameatos da ualra 
Quando uma japoneza casa, a mãe faz- 

lhe i3 advertências, que são os manda¬ 
mentos do matrimonio japonez. 

Ahi vão por sua ordem : 
I—Depois de casada deixas de ser mi¬ 

nha filha. Deves obedecer a tua sogra 

como em solteira obedecias a teus paes. 
II— Teu marido é o teu senhor. Deves 

ser humilde e delicada com ele. A obe¬ 
diência absoluta é a mais nobre virtude 
que a mulher póde possuir. 

III— Deves ser sempre amavel para tua 
sogra e tuas cunhadas. 

IV— Não sejas nunca ciumenta, porque 
não é com o ciume que se conquista a 
estima do marido. 

V —Ainda mesmo que tenhas razão 
não te irriíes. Sê paciente. E quando teu 
marido estiver tranquilo, expõe então as 
tuas razões. 

VI —Não fales de mais. Nâo digas mal 
de ninguém. Nunca mintas. 

VII— Levanta-te cedo, deita-te tarde e 
nâo durmas de dia. Bebe pouco vinho, e 
antes dos 5o anos, evita os ajuntamentos. 

VIII— Nunca peças a ninguém que te 
vaticine o futuro 

IX— Sê sempre economica e boa dona 
de casa. 

X -Nunca te aproximes ou mistures 
com pessoas novas. 

XI— Não vistas ctoilétes» claras. 
XII— Não sejas nunca orgulhosa nem 

da fortuna nem da situação de teus paes, 
irmã is e irmãs de teu marido. 

XIII— Trata sempre carinhosamente os 
teus. 

Sim, senhores ! Uma noiva que reuna 
todos estes predicados deve ser tão rara 
como os melros brancos .. 

Elogio em boca própria... 

Para os quatorze concelhos do distrito 
de Faro estão já nomeados quatorze ad¬ 
ministradores evolucionistas, que, segun¬ 
do a gente da grei, são pessoas respeitá¬ 
veis e idóneas para o desempenho das 
suas funções. Também já toram nomea¬ 
dos d-.is evolucionistas para regedores 
das duas freguezias da cidade, os quaes, 
no dizer dos lunáticos, são pessoas sen¬ 
satas e respeitadas, que muito acertada- 
mente foram escolhidas para os seus car 
gos. Por sua vez, também, na linguagem 
tnonarquica dos evolucionistas, a nomea¬ 
ção do sr. dr. Mesquita de Carvalho para 
governador civil do distrito foi bem acei¬ 
ta por toda a província. 

Onde cheia a hipocrisia destes refina- 
dissimos impostores! 

Numa Jaula de leões 

Um telegrama de Berlim, publicado no 
«The China Press» diz que Mlle. Destin, 
a famosa prima dona Bohemia, cantou 
no dia 29 de outubro a opera «Mignon» 
numa jaula onde estavam quatorze leões, 
o maior dos quaes se achava por cima 
do piano e um outro deitado ao pé. 

Mais de cem senhoras assistiram ao 
arriscado espetáculo e, não obstante os 
leões terem tomado certas atitudes. Mlle 
Destin cantou serenamente, tendo por fim 
abraçado o leão que estava por cima do 
piano. 

Fantitchada» 

Dizem as gazetas que o sr. dr. Celori- 
co Gil esteve ha dias a rezar na egreja 
da Graça, onde também assistiu contrita¬ 
mente ao sermão do patriarca de Lisboa. 

Que outra coisa poderá fazer o depu¬ 
tado Celorico Gil ! ? Que hade ele fazer 
em Lisboa ? 

Pois não é para estas palhaçadas que 
os evolucionistas o lá querem ? 

Um por todos e todos por um. E siga 
a rusga, em beneficio do Algarve... 

O que se passa numa prisão 

Tres mulheres reclusas numa cadeia 
de L-mg Island (Estados Unidos) fizeram 
graves revelações ácerca da indisciplina e 
da imoralidade que reina naquele presi¬ 
dio. 

Uma das presas disse que nao ha na¬ 
da impossível r.a cadeia de Long Island, 
desde que se dê dinheiro aos vigilantes. 

Por exemplo, os presos obtinham per 
missão para sair de noite e alguns apro¬ 
veitavam a saida para saquear uma ad¬ 
ministração de correios em Lawrence e 
para fazer uma pequena viagem a New 
Jersey, onde roubaram uma joalharia. 

Uma vez, depois de haver saqueado 
um estabelecimento em Port Washington, 
um dos presos conseguiu que um vigilan¬ 
te lhe escondesse o produto do roubo na 
sua própria habitação, na certeza de que 
a policia não iria revista-la. 

A vida naquela prisão é bastante pe¬ 
nosa para as mulheres, sobre tudo para 
as que não teem dinheiro para subornar 
os guardas. 

Em vista destas graves revelações pro¬ 
cede-se a um inquérito na cadeia de Long 
Island. 

AO SR. INSPETOR DE FINANÇAS 

VM Ml 
Em agosto do proximo passado 

ano de 1914,faleceunoconcelho de 
Castro Marim, um indivíduo de no¬ 
me Manuel Rosa Albino, pae de um 
antigo cacique do extinto regimen, 
homem protegido pelo monárquica 
Ramirez, ex-deputado progressista 
pelo Algarve. 

Dias após o falecimento apresen¬ 
tou o filho na repartição de finan¬ 
ças daquele concelho a relação dos 
bens herdados para efeitos da li¬ 
quidação da contribuição de regis¬ 
to por titulo gratuito, atribuindo 
aos seus bens o valor total de qua¬ 
tro nj.il e tal escudos. O secretaria 
de finanças daquele concelho, in¬ 
formado de que taes valores não 
correspondiam, ou sequer se apro¬ 
ximavam, dos valores reaes dos 
prédios, requereu, no uso legitima 
do que lhe faculta o regulamento 
da contribuição de registo e no lou¬ 
vável intuito de zelar os interesses 
da Fazenda Publica, uma avaliação 
aos mesmos bens, objetos da liqui¬ 
dação, tendo o delegado da comar¬ 
ca de então, atualmente delegado 
em Penacova, ordenado todas as 
diligencias precisas para a realisa- 
ção da louvação, designando um 
dos primeiros dias uteis do mez de 
outubro para se dar começo a tal 
ato. Sucede, porém, que, nos prin¬ 
cípios de setembro, é transferido 
aquele magistrado, entrando em 
exercício, como delegado, o sub¬ 
delegado da comarca nosso amigo 
dr. João de Sousa Carvalho. Tem¬ 
pos depois começou-se a propalar 
que tal avaliação já não se reaiísa- 
va, pois se moviam fortes empe- 
nhos nesse sentido visto que, a ela 
ter logar, o contribuinte, não só te¬ 
ria de pagar o dobro da contribui¬ 
ção, senão todas as custas por os 
bens valerem mais do que o dobro 
dos valores por ele atribuídos aos 
mesmos. Informado do que se dizia 
o sr. Sousa Carvalho, que conhe¬ 
ce o caso, oficiou ao secretario 
de finança, pedindo-lhe o processo 
em questão, a fim de verificar se 
tinham ou não sido cumpridos to¬ 
dos os despachos do seu anteces¬ 
sor. O secretario de finanças recu¬ 
sou-se a remeter-lhe o processo, 
mostrando, assim, logo, a descara¬ 
da proteção que dedicara ao con¬ 
tribuinte, tendo aquele magistrado 
apresentado queixa contra este fun¬ 
cionário ao sr. inspetor de finan¬ 
ças do distrito, o qual obrigou aque¬ 
le seu subordinado a entrar na or¬ 
dem. Com este incidente, avoluma¬ 
ram se os boatos do escandalo que 
minava já a diligencia requerida 
pelo arrependido secretario de fi¬ 
nanças ... tanto mais que se soube 
depois que tendo o delegado da 
comarca, designado o dia 10 de 
outubro para a realisação da lou¬ 
vação, o secretario de finanças dés- 
prezára, com a transferencia da¬ 
quele magistrado, o cumprimento 
de tal despacho não lavrando nos 
autos um unico termo após o refe¬ 
rido despacho 1 

'Era essa a prova mais flagrante 
do favoritismo já, iniludivelmente, 
dispensado precisamente por parte 
de quem nunca o devia, por digni¬ 
dade profissional, ter dispensado, 
visto ter sido a pessoa que provo¬ 
cou o incidente em questão. 

Marcado novo dia para a louva¬ 
ção, realisou-se, tendo durado tres 
dias, e dando o seguinte esperado 
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resultado : os louvados deram aos 
bens o valor de 8:562$HO es¬ 
cudos o dobro do valor atribuí¬ 
do peb contribuinte na declaração 
por este prestada na repartição de 
finanças ! 

O caso que, desde logo, ficou 
sendo do dominio publico, foi mui¬ 
to falado, pois toda a gente ficou 
convencida de que uma vez a justi¬ 
ça triunfará visto que. pelo resulta¬ 
do da avaliação, aquele contribuin¬ 
te que sempre vivera num regimen 
de favor, ia pagar ao Estado o que 
devia. 

Enquanto isto corria, era chama¬ 
do á repartição de finanças um dos 
louvados Manuel Miguel Bruno a 
quem se apresentou um termo de 
avaliação, para assinar, onde todos 
ou quasi todos os valores colhidos 
na louvação estavam diminuídos e 
do que resultava descer a mesma 
ires mil escudos, em prejuízo da Fa¬ 
zenda Mcional. O louvado acima 
'referido recusou-se a sancionar, 
com a sua assinatura, tal escânda¬ 
lo. e retirou, sendo-lhe dito, em fa¬ 
ce da sua honesta e louvável recu¬ 
sa. pelo secretario de finanças dali, 
que «prescindiam da assinatura do 
mesmo».. 

Não tardou, afinal, muitas horas, 
que o mesmo louvado fosse procu¬ 
rado para ali comparecer afim de 
lhe ser aubmetida a sua sanção, 
pelo mesmo secretario de finanças, 
um outro termo de louvação em 
que figuravam já os autênticos lau¬ 
dos, em que se assentára no ato 
da avaliação, termo este que então 
foi assinado pelo referido louvado 
por já corresponder á verdade. O 

'-que houve em tudo isto? A par 
da mais revoltante’ imoralidade, 
querendo fazer de um louvado um 
capacho, a mais completa prevari¬ 
cação por parte de um fiscal da Fa¬ 
zenda Nacional Mas não fica aqui 
a série de ilegalidades cometidas 
Vão mais longe. A’ parte foi acon¬ 
selhada, como unica salvação, em 
vista da não esperada recusa do 
louvado, falha esta que se não con¬ 
tava o recurso para uma nova ava- 
fiàção em que, escolhidos, a dedo, 
os novos louvados tudo bateria 
certo em prejuizo da Fazenda Na¬ 
cional ! Assim se fez e isso sucedeu, 
dando a nova avaliação o que se 
pretendia — uns escudos a mais do 
que o contribuinte tinha atribuído 
aos bens na sua declaração inicial. 

K estamos em regimen de mo¬ 
ralidade e de egualdade ? 

São sinaes dos tempos. .. Cam¬ 
peia o favoritismo, o despotismo e 
a falta de respeito pela lei. O lou¬ 
vado que tão dignamente se por¬ 
tou nesta vergonhosa diligencia, 
cobrindo a lei e a justiça, ao con¬ 
trario do que fizeram os que ga¬ 
nham para isso fazer, teve já como 
recompensa do seu brio e do seu 
legalismo o ser riscado da pauta 
de louvados judiciaes em que, des¬ 
de ha muitos anos, figurava. 

Para onde vamos ? Bem se vê 
que estamos em ditadura. 

Ela acabará e, então, tudo se 
porá nos seus logares. 

O escandalo está consumado. 
Para que servem as leis ? Para 

os funcionários do Estado as des¬ 
prezarem. Fique a vingança, a imo¬ 
ralidade e o desprestigio, mas sal - 
ve-se a dignidade de um honrado 
mártir, num regimen de liberdade, 
por querer cumprir a lei e defen¬ 
der os interesses do Estado. 

Para o que fica exposto chama¬ 
mos a "atenção de sua ex.a o sr. 
inspetor de finanças pois sabendo 
ser sua ex.a um funcionário, disci- 
plinador, justiceiro e inteligente 
confiamos em que sua ex.a não 
perderá de vista a repartição de fi¬ 
nanças do concelho de Castro Ma- 
rim onde uma sindicância projeta¬ 
ria muita luz. 

O Leandro 
0 ministro dos negócios estrangeiros de 

Espanha, sr. marqnez do Lema, comunicou 
aos jornalistas que Leandro Gonzalez che¬ 
gou a Badajoz 6 explicou que a agressão 
de que foi alvo não levo importância algu¬ 
ma nem se podia prever para se evitar. 

lilÃlS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Mártir (1o golgota 
Chegou-mos liontem ás mãos o terceiro 

numero da revista Qirisena de Portugal, 
mais um nojento repositorio de façanhas 
monárquicas. Diz coisas horríveis do sr. 
dr. Afonso Costa, qu: compara a Costa 
Cabral, mas, em compensação, traz o re¬ 
trato do heroe que em certo dia fugiu pe¬ 
la barra da Ericeira, e diz coisas melí¬ 
fluas do sr. dr. Antonio José de Almeida, 
que compara ao mártir do... Golgota. 

Bem se vê que é um trabalho que faz 
honra ao trampolinisrtio do partido da 
lua ! 

O ralar da... monarquia 
A iaiprensa evolucionista regosijou-se 

com o facto do governo, este espúrio go¬ 
verno da Republica, ordenar que as as¬ 
sociações cultuaes só podessefh funcionar 
e existir quando constituídas por gente 
católica. 

Ao que isto chegou ! E alguém pode¬ 
rá então admirar-se dos évolucionistas. 
amanhã ou depois, andarem pelas ruas, 
em ação de graças, conduzindo em pa¬ 
diola o papa negro, o papa de Roma é o 
seu idolatrado e saudoso Manuel de Bra¬ 
gança ! ? 

Que descaramento ! Que impudor e 
que falta de vergonha ! 

Club militar naval 
A direção desta importante foletivjda- 

Je da capital enviou nos o relato da Li¬ 
ga havál Ingleza, ácerca da violação, 
pur parte da Alemanha, da convenção 
da H-iya, no que respeita a ataques a na 
vios mercantes e a navios hospitaes. 

E’ um trabalho de boa documentação 
que vem provar á saciedade a guerra de 
corso planeada pela Alemanha, eíse odia¬ 
do paiz que serve de teatro ao nevrotico 
e deso ier.tado imperador Guilherme II, 
por .dcunha o Kaiser .. 

«ermão de enterro 
Um Vinicio qualquer berra a pulmões 

cheios, contra a ileia de tornarão poder, 
por virtude das próximas eleições, o Par¬ 
ido Democrático. 

E porque muito lhe fére esse terrível 
p zadelo, vem para a imprensa evolucio- 
nista e grita como um possesso : 

«Se o paiz quer viver na graça de 
Deus e do divino Espirito Santo, só tem 
um caminho a seguir : é não eleger de¬ 
putados que representem a política do 
Partido Democrático». 

Pois sim, Vinicio algarvio, fia-te na 
virgem e verás o tombo que levas. As 
urnas te mandarão a resposta. 

Recompenaaft 
D zem-nos que o sr. dr. Antonio José 

de Almeida, tendo feito as pazes com as 
principaes figuras da quadril.ia monárqui¬ 
ca, já traz ao pescoço um escapulário do 
coraçã.’ de Jesus. 

Também ha quem i.firme que sua ex.* 
foi superiormente indigitado para sacris¬ 
tão da Igreja He-panhola que pretendem 
construir em Lisboa. 

Mis alguém poderia esperar outra coi- 
>a ? Pois com que havia o ditador pre- 
rr.i-ir as suas virtudes e a sua desinteres¬ 
sada afeição á realeza e á Companhia dc 
Jesu- ? 

Fora com eles I 
Ha por ahi um jornal que insere com 

a maior desfaçatez a relação dos admi¬ 
nistradores de concelho que ultimamente 
foram nomeados para o Algarve. 

São nada menos de quatorze adminis¬ 
tradores filiados no partido evolucionista. 
e nomeados por um governador civil que 
também rende sua vassalagem aos covei¬ 
ros da Republica. 

Quatorze ! Se mais concelhos houves¬ 
se no Algarve, maior seria a lista desses 
idoneos serventuários da ditadura, que 
nã > tiveram pejo de tomar posse dos seus 
lagares, numa situação que se dizia ex- 
tra-partidaria e que, afinal, pelos vistos, é 
uma empreza de violadores das urnas. 

Mas nem assim ! E as próprias urnas 
o hão de garantir bem eloquentemente. 

Prova Incontestável 
Teem-se produzido nesta cidade alguns 

movimentos das classes operarias, como 
sinal de protesto contra a carestia da 
vida. Pois bastou que taes factos se pro¬ 
duzissem, para imediatamente alguém se 
lembrar de atribuir ao Partido Democrá¬ 
tico a responsabilidade desses movimen¬ 
tos. E foi por isso que o Sul, órgam 
oficoso do partjdo evolucionista de Fa¬ 
ro, logo estampou em letras crescidas, 
que o pretexto dos movimentos era a 
questão das subsistências, tnas que deii- 
tro dos bastidores estava o Partido De¬ 
mocrático a especular com a miséria, 
com as classes operarias. 

Levantada mais esta calunia ao I arti- 
do Democrático de Faro, foi ela desmen¬ 
tida categoricamente pelo sr. dr. Joao 
Pedro de Sousa, na presença do sr. go¬ 
vernador civil do districto, e pelos srs. 
presidentes da Comissão Municipal e de 
Centro Democrático, numa declaraçao 
que veiu inserta no Heraldo. 

Não obstante os desmentidos, continua¬ 
ram os évolucionistas a vomitar as suas 
costumadas insinuações sobre o Partido 
Democrático. Deu-se porém ultimamente 
a circunstancia de mim comicio operário, 
em que ainda se tratava da questão das 
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UITO obrigado pelas suas no- 
. ticias. 

Esperava-as com o mais vi¬ 
vo interesse com a maior das 
impaciências. 

Porquê? 
Porque, como já tive a hon¬ 

ra de dizer lhe, é sempre gra¬ 
tíssima ao meu espirito, habi¬ 
tualmente mergulhado numa 
tristeza quasi fúnebre, a leitura 
de cartas das pessoas que me 
distinguem com a sua boa 
amisade e entre as quaes, se¬ 

gundo me diz o coração, Mademoiselle 
ocupa um logar primacial. 

Será fantasia tal suposição ? 
Não sei. Para me atrever a formula-la 

bastou me recordar a sua grande bonda¬ 
de e a sua muita indulgência perante as 
minhas impertinências, pedidos e deva¬ 
neios materialisados. para maior desgra¬ 
ça. nestas aborrecidas cartas que, decer¬ 
to, muito a importunarão. 

Se antecipadamente não contasse com 
o seu perdão não me atreveria a rão gran¬ 
de abuso... 

Mas conto sem receio de enganar-me 
e por isso animo-me a continuar a nossa 
aprazível conversa cujo dialogo leva, pelo 
menos, oito longos dias a cruzar-se. 

Oito dias! Uma qternidade! Em me¬ 
nos tempo Deus creou o mundo., o qual. 
sem duvida por sçr feito tão depressa é 
que ficou assim uma obra tão perfeita e 
bem acabada. 

Resta-nos o lenitivo de que não seria¬ 
mos capazes de o lazer melhor e por is¬ 
so resignemo-nos. 

Com o que, porém, eu não sei resi- 
Lnar-me é com estas frases da sua carti- 
nha, que transcrevo para não lhes tirar o 
perfume de adoravel modéstia que as en¬ 
volvem : 

«Só não é verdade,—desculpe a fran¬ 
queza,—o que diz a meu respeito. Bem 
>ei que não possúo os encantos qu? me 
atnbue e por isso conformo-me com a 
ideia de qne nem todas podem ser dota¬ 
das de formosura.» 

Então assim me quer fazer passar por 
mentiroso ? 

Em meu auxilio invoco o testemunho 
Jo seu espelho. 

Se ele ousar dizer-Jhe que os seus for- 
mosissimi s ollms não possuem eflúvios 
capazes de atear o fogo da inspiração no 
espi íto de todos os poetas, então, con- 
fe-s-irei o meu erro... 

M .s não receio ter de retratar-me. Ma 
dem iselle bem sabe que é .linda, genti¬ 
líssima e atraente 

A minha Visão loura, como lhe chama, 
não foi ingrata. Cedeu, apenas, á brutal 
imposição da familia, que a levou para 
lon«es terras casando-a com um parente 
muito rico e muito idoso. 

Ela a quem eu só podia oferecer 
com o meu n me, os meus louros de es¬ 
tudai,te,—louros obtidos unicamente no 
intuLo de depôr-lhos aos pés,—que ha¬ 
via de lazer ? Sacrificou se. 

E’ certo que não mais tive noticias suas, 
mas inv cando o passado, apraz-me re 
curdar que o nosso ultimo olhar trocado 
á despedida—bem ddorosa, como póda 
supô",—foi, da parte d’Ela como que a 
promessa espontânea de que vezes sem 
conto me dedicaria os seus pensamentos. 

S nno? Promessa vã, impossível de 
cumprir ? 

Nio sei. Nem desejo recordar-me des¬ 
ses belos olnos côr do ceu, que me des¬ 
lumbravam a ponto de me fazerem es¬ 
quecer tudo, só para da sua linda possui¬ 
dora me lembrar... 

Saudosos dias. . 
Ao brusco finalisar deste idilio sucede¬ 

ram outras desilusões que Fatalidade 
houve por bem conceder-me. . 

O ministro da instrução mandou orga- 
nisar uma relação dos empregados de¬ 
pendentes do seu ministério que foram 
demitidos por motivos políticos ou que 
se. acham afastados do serviço pela mes¬ 
ma causa. 

— Foi publicado um decreto determi¬ 
nando que aos professores provisorios 
das escolas de ensino elementar industrial 
e comercial não possam ser concedidas 
licenças para estar ausentes do serviço 
durante os dois anos do respetivo tirocí¬ 
nio. 

—O sr. Lyster Franco, ilustre diretor 
da Escola industrial e Comercial Pedro 
Nunes, já enviou á secretaria geral do 
Ministério de Instrução Publica os abafos 
de malha confecionados pelas alunas da 
referidí escola. 

A relação dos abafos enviados é a se¬ 
guinte : Cache-cols 2t, piúgas 54 pares, 
luvas i3 pares, punhos 6 pares. 

—O professor sr. Luiz Calado Nunes 
foi proposto para bibliotecário do liceu 
de Santarém. 

—Terminou em 18 de março corrente 
o concurso da escola mista do Brejo e o 
do 5.° logar da escola central feminina 
de Faro. 

Segundo ouvunos, são muitos os con¬ 
correntes aos referidos logares. 

—Pela colocação numa escola próxima 
de Lisboa, da professora D. Deolmda da 
Silva, vagou e deve ser p osto brevemen¬ 
te a concurso o i.° Ioga- da escola mas 
culina ,de Boliqueime- 

—A frequência das escolas centraes de 
Faro continua aumentando, tornando-se 
muito necessário a creação do 5.° logar 
da escola central masculina. Nesta esco¬ 
la a frequência da t.a classe é de io5 
alunos e da 4.% 55; sendo a frequência 
total da escola de 240 alunos. 

— Foi distribuído já a todos os profes¬ 
sores do circulo de Faro o Quadro Opto- 
métrico, organisado pelos médicos d-. 
Mano Moutinno, direto1' de cónica oftal¬ 
mológica, e dr. Cosia Saca dura', inspetor 
geral de Sanidade Es .tilar, aprovado pe¬ 
lo ministério do Instrução Puoi ca. E'um 
trabalho—muito curioso e de r.erecimen- 
to. 

O vAo das aves 
0 sr. Jaime da Conceição Conde, cabo 

de uiar em Sagres, enviou an Século uma 
perua de uma gaivnia que pelas onze horas 
do dia 13 do correme matou na praia da 
Balieira, em Sagres. Numa anilha trazia a 
segninte i iserição : I f -rm—Wuherby High 
Huíbnrn, Londou, n.° 37:511. 

POETAS 

Merece castigo o seu desejo de morrer, 
desejo revelador dé uma maldade que 
também me atinge. 

Bem sabe que, se morresse, nem só os 
seus pranteariam tão infausto aconteci 
mento. Eu, se tivesse a coragem precisa 
para perdel-a, havia de chora-la eterna¬ 
mente. 

Mas, afastemos as idéas negras, livre¬ 
mo-nos da Tristeza, inimiga da-tranquili¬ 
dade do espirito. Está hoje um dia lin¬ 
díssimo. Que esplendida côr de ceu! De 
ligenciarei ir ve-la, amanhã... 

Termino pedindo-lhe que me perdoe 
tanta impertinência e que me dê sempre 
o inefável prazer das suas noticias, 

Com estima, seu muito grato admira¬ 
dor. 

Lyster Franco. 

subsistências, um socialista qualquer, sem 
ideias e sem norte, fazer umas insolentes 
e descabidas acusações ao Partido De¬ 
mocrático. 

E depois disto, ainda haverá quem te¬ 
nha o arrojo de dizer que 0 Partido De¬ 
mocrático está dentro dos bastidores ?! 

Aquele que ali vac triste e c.mçado 
E mais tremente que os juncaés do brejo, 
Foi outrora o mais belo e o mais amado 
Entre os moços do nntio log uejo. 

Nas fitas desse labio desmaiado 
Quantas mulheres tremulas de pejo 
Não sorveram os netnres do beijo 
Dos trigaes sobre o leito perfumado. 

Hoje é velhinho e fala dos francszes 
Aos rapazes da escola, e ;ls raparigas 
Que não cançam de ouvi-lo .. As mais da vezes 

Sobre a ponte, sósinho ouve as cantigas 
Das que lavam no rio, e o olhar estende 
Ao sol que ao longe na ng"n'n esplende. 

Gonçalves Crespo. 

UiVIA CAH7A 
Sr. biidoí <1e 0 ÍIEHAUiO. 

Permita-me que jioV intermédio do seu 
apreciado jornal eu apresente a iodas as 
pessoas qne durante os dois anos na minha 
permanência em Faro me !i 'oraram com a 
sua amizade e de quem me não fui possível 
despedir pessoalmenle, os prutesb s da mi¬ 
nha estima e os agradecimentos por todas 
as amabilidades dispensadas, aproveiiando 
0 ensejo para oferecer 0 meu limitado prés¬ 
timo. 

Pela publicação destas linhas se confessa 
muito grato, de v. etc. 

Felician0 Santos. 
Lisboa, 19-3-915. Rua Manuel Bernar¬ 

dos, 60 2.° esquerdo. 

Basílica de Mafra 
Foram pedidas providencias ao governo 

para os atos de vandalismo que se sucedem 
nas imagens e mosteiro de Maíra; pois 0 
rapazio nos seus jugos da pedra por vezes 
as atinge, se é que não haja 0 proposito e 
maus instintos do dano. 

Serviço Militar 
Faz-se saber ás praças licenciadas e ás 

das tropas de Reserva pertencentes a In¬ 
fantaria de Reserva n.° 4, e bem assim 
ás tropas de Engenharia, Artilharia, Ca¬ 
valaria, Serviços de saude e Administra¬ 
ção militar, domic liadas no concelho de 
Faro, que devem comparecer noTeaitnen- 
to de Infantaria de Reserva n.° 4: as das 
fr guezias de S- Pedro e Conceição no 
dia dois de maio, as de Santa Barbara 
no dia g e as da Sé e Esioi no dia t6 do 
referi Jo mez de maio, umas e outras ás 
8 hor s, com as respetivas cadernetas mi¬ 
litares e os a tigos de uniforme, afim de 
lhes ser passa la a revista de inspeção de~ 
termin-da no regulamento geral do ser¬ 
viço do exercito. 

As praças acima indicadas que, com 
os referidos anigos e cadernetas, se apre- 
sentsrem na secretaria do Regimento de 
Infantari. de Reserva n.8 4, em qualquer 
dos quinze dias que precedem 0 fixado 
para a revista de inspéção, das 11 horas 
até 'ás 15, serão dispensadas de compa¬ 
recer no dia marcado. As que faltarem 
a esta obrigação ficam sujeitas a ser pu¬ 
nidas nos ter hos do 'citado regulamento. 

O heraldo. fazendo este aviso aos 
seus l itores, tem cumprido o seu dever. 

A morte do tenente Soares 
No ±* juizo de investigação criminal, ga¬ 

binete do sr. dr. Magalhães Barros, juiz 
desse juizo, foram inquiri ias varias teata 
miiohas actrca 1a morte do teueute Soares, 
send" 0 aut<> do crpo de delito lavrado 
pelo escrivão sr. Vidal. 

POR ESSE ALGARVE 
A lmancil 

Pediu a demissão do cargo de regedor 
desta freguezia, por não querer acatar a di- 
ladura. 0 nosso velho amigo Cristóvão de 
Sousa. Só devemos louvar 0 seu procedí- 
metno patriótico, que bem demonstra 0 seu 
caraeter republicano. 

—Encontra se ain la gravemente doente 
a sr.® D. Aotonia de Jesus Cristovão Leal, 
esposa do uiissu amigo Francisco Xavier 
Leal. 

Desejamos as suas rapidas melhoras. 
—Nu domingu, dia 7 do corrente, fale- 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
No Sul e Sueste foi re f miado 0 monta¬ 

dor do rodas sr. Aiitoiii" Pedrd Manilha e 
autorisada a estação de Lisboa, no Terreiro 
do Paço, a expedir e a re ceber em pequena 
velociuade remessas de gado ate ao nume¬ 
ro de seis cabeças. 

Bombas explosivas 
num quartel 

Resultante dimia denuncia ou queixa, fo¬ 
ram descobertas e apreendidas cinco bom- 
bas explosivas 11a arrecadação do quartel 
da guarda republicana em Eivas. 

Procederam àquela diligencia os srs. te- 
ueote-coronel comandantei da mesma guar¬ 
da em Evora e 0 administrador do coiiçe- 
II10. 

Em Vai do Peso (Grato), acaba de dar-se 
um facto deveras impressionante, que tem 
dado motivo aos mais desencontrados co¬ 
mentários, não só nesta localidade como 
arredores, onde. a noticia chegou rapida¬ 
mente. 

Traia se do seguinte : 

0 lavrador João Capão possuo centenas 
de nvetbas. Ora ha dias, uma delas, que 
amlawi pejada, teve um cordeiro, cujo as¬ 
peto è perfeilamente 0 de uma criança, 
sendo as feições mesmo muito aproximadas. 
Ap" as ern contrario, apresenta cauda e 
1 è u na barriga. 
.. A ovelb.i morreu. Quanto ao cordeiro não 
ròha 111 vjido \ 1 > 0. 
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ceu em sua casa o sr. Manuel Douro Cor- 
rf ia, abastado proprietário do sitio do Ariei- 
ro, couiaudo 72 anos de edade. 

O finado, que já de ha muitos anjs pa¬ 
decia de uma paralisia, era pae dos nossos 
estimáveis amigos José Pedro Correia e 
Francisco Ped.ro Correia, e sogro do nosso 
conterraueo Francisco Cristovão de Sousa. 

0 seu funeral foi muito concorrido. 
As nossas mais profundas coudôlencias á 

sua enlutada fimilia. 
—Partiu para Lisboa o nosso prestimoso 

correligionário Antonio Joaquim Marum Jú¬ 
nior. 

—Já se encontra restabelecido de todo, o 
nosso amigo Joaquim de Sousa Aleixo, de 
Paço de Amoreira. 
Cachopo 

Realisou-se a Festa d« Arvore nesta loca¬ 
lidade com grande entusiasmo dos alunos 
e maior indiferença do povo, devido á Fes¬ 
ta das Almas que u5o foi transferida para 
outro domingo por culpa do pároco da fre- 
guezja, que assim quiz proceder, para o 
povo censurar asperamente os professores 
e alhear-se da festa uacional. 

Para evitar conflictos, respeitar a bandei¬ 
ra e o bino nacional foi reclamada pele re- 
regedor e pelos professores a guarda repu¬ 
blicana de Tavira... 

Antes da Festa da Arvore que não leve 
nota política, o professor da escola movei, 
sr. Antonio Maria da Silva Pereira de Lima, 
acompanhado dos seus alunos entoando o 
bino nacional A Portuguesa, dirigiu se a» 
adro da egreja e declarou ao povo que nun¬ 
ca tivera ideia de combater e muito menus 
provocar qualquer crença religiosa desde 
que não houvesse perigo para a Republica 
ou ofensa para a nossa querida Pairia; a 
joveu Republica com quasi cinco anos de 
idade lem prestado numerosos e valiosos 
serviços ao nosso paiz, e aqueles que iujus 

-vfcificadamenie a ofendem não são amigos da 
Palria; fez sentir a todos os ouvintes, ba- 
seaudo-se m s mais puros e bons sentimen¬ 
tos exemplificados na própria moral da dou¬ 
trina crisiã, os deveres do padre para com 
as leis do Estado, para com a igreja e seus 
paroquianos; disse que <>$ professores sã« 
obrigados a cumprir ordens superiores e a 
Festa ia Arvore uão podia ser transferida 
porque estava determinado que ela se rea- 
lisasse no dia 7 de Março em lodo o paiz; 
sómente o padre tinha cuipa, pois podia 
transferir a festa religiosa para outro qual¬ 
quer dia sem nenhum inconveniente, e mais 
uma vez comprovava a sua dedicação pela 
Republica como seu procedimento digno de 
maior censura qne só linha o fim de des 
viar o povo da festa uacional; lamentou 
energicamente qualquer atentado contra .. 
regimen ou contra qualquer pessoa, pois 
era nossa obrigação defender sempre a Re¬ 
publica e a vida dos nossos semelhantes, e 
portanto condenava que um associado da 
juventude católica quizesse aiuda ha pouco 
tempo assassiuar o grande estadista dr. 
Afonso Costa, aucior da Separação da igre¬ 
ja do Estado, que autorisava a liberdade da 
reiigião mas não permitia os padres abusa¬ 
rem da iguoraneia do povo; não deviam 
existir associações onde predominasse a 
influencia jesuuica que é sem duvida mais 
perniciosa do que a mouarquica; soldado 
vigilaute do actuai regimen colocava-se ao 
lado do regedor Aaiouio Rosa Sancbo e do 
presidente da junta de Paroquia Manuel João 
Faustíno e de todos os repubiicauos, em- 
quanto cumprissem os seus deveres e se 
prontificassem a defender com coragem e 
entusiasmo as leis vigentes para progresso 
da Republica e defeza da Paina; declarou 
que não militava na politica e sómen e era 
republicano liberal; que a Festa da Arvore, 
iniciativa do Século Agrícola, uão combatia 
mas antes favorecia a religião dos catohcos 
pois se não fosse ela não haveria santos 
de madeira para se adorarem, a egreja uão 
possuiria ornamentos e altares que a afor 
meseassem e o padre lambem era prejudi¬ 
cado aos seus interesses. 

A verdadeira religião é a pratica do bem, 
é o cumprimeuto da verdadeira moral da 
doutriua de Jesus, e não a hipócrita reli¬ 
gião que explora o povo ignorante e iugé- 
nuo. A escola é o centro da virtude e do 
bem; os- bons livros são os nossos melhores 
amigos. A instrução é tão necessária ao es¬ 
pirito como o pão ao corpo. Instrui-vos e 
educae-vos; sabereis cumprir iutegralmente 
com vossos deveres, não vos deixando ilu¬ 
dir pelos exploradores da humanidade. A 
escola movei deve-se ao ilustre dr. José 
Francisco Teixeira d’Azeve<lo e uão deve 
ser ma! frequentada para a instrução se tor¬ 
na uiil a todos. 

Os padres cumprindo com os seus deve¬ 
res e respeitando as leis do pais são gran¬ 
des auxiliares para a moral do povo e di¬ 
gnos representautes da religião que minis¬ 
tram. 

As lagrimas sem a pratica do bem certa- 
mente teem menos valor do que os caóti¬ 
cos nacionaes dos alunos das escolas, e en¬ 
quanto lagrimas entristecem as almas, os 
aiuuos as alegram com a sua pura inocên¬ 
cia e virgiual sorriso. Será, pois, mais um 
dia de lagrimas e risos em Cachopo como 
do ano passado. Voltando se para os solda¬ 
dos da guarda republicana, que elogiou vee- 
mentemente disse: Espero e confio que se¬ 
jam sempre os dedicados defensores da Repu¬ 
blica e da Palria, que neste momento ama¬ 
mos com o maior re$pei:o. A’s saudações 
corresponderam iodos os ouvintes, sendo 
também ovacionado o professor. 

A's 12 horas na escola oficial começi u a 
Festa da Arvore com uma preleção moral 
pelo professor sr. Pereira Je Lima aos alu¬ 

nos das escolas, aconselhando-os a cumpri¬ 
rem sempre com os seus deveres, sendo 
estudiosos para serem uteis á Palria; saiis - 
fazendo com maior agrado os desejos d e 
seus paes, causando-lhes com esse nobr e 
procedimento maior satisfação, e assim re - 
conhecidos saibam agradecer os sacrifício s 
que uossos paes fazem para vos susleoia r 
e poderem frequentar a escola. Sendo bons 
aiuuos sorão no futuro pessote dignas de 
honrarem a terra de Cacli ipo onde nasce¬ 
ram. Terminou prestando homenagem á 
bandeira. 

Os professores, os alunos e o povo saú¬ 
dam deliraatemeQte a Patria e a Instrução. 
Os professores também foram muito ovacio¬ 
nados. No fim da preleção distribue-se vi¬ 
nho do Porto e doces aos alunos da escola 
movei e oficial, aos professores e á guard a 
republicana. A’s 14 horas reaiísou-se ocor- 
teio da Festa da Arvore que percorrea al¬ 
gumas ruas, dirigíudo-se ao Largo da Re¬ 
publica oude foi plantada uma arvore ua 
propriedade do sr. Joaquim Esteveus em 
freute da casa do professor da escola mo¬ 
vei; regressando á Escola também se plan¬ 
tou outra no jardim do mesmo edifioio. Os 
alnuos durante o criejo eiuôua 0 hino na¬ 
cional, A Portugueza, A Sementeira, A Ar 
vore, Maria da Fonte e um hino escolar do 
professor. 0 sr. Pereira de Luna faz bri¬ 
lhantes alocuções à Arvore fazeudn sentir 
os inúmeros e importantes serviços que 
eia presta á humanidade e avisando que é 
grande crime desprezá-las, arranca las ou 
umtilá-las; que a autoridade deverá tomar 
providencias para não serem arrancadas pe¬ 
los vandalos como uo ano passad >; elogiou 
o codigo de posturas da Gamara Municipal 
de Tavira pela proteção coucedida ás arvo¬ 
res e aos animaes que lambem grandes 
serviços nos prestam. Lamentou qne muitas 
pessoas de Cachopo nã-i compreendam bem 
o valor moral da Festa da Arvore iniciativa 
do Século Agrícola, digna de maior louvor. 
Depois do cortejo foi dado o jantar aos alu¬ 
nos, servindo ã rneza as sr.48 D. Maria da 
Conceição Rocha, D. Maria do Carmo Ga¬ 
mes, a pr. fessora D. Aurora Gomes Delga¬ 
do e o sr. presidente da comissão. 

Terminado o jantar realisou se om pe¬ 
queno exercido ginastico n a corrida pe¬ 
destre ganliaudn o prémio que constou 
dum livro escolar o aluuo João Barão. 

A’s 20 horas houve a sessão solene pre¬ 
sidida peio sr. Antonio Rosa Sancho, secre¬ 
tariado pelas sr.a' D. Maria do Carmo Go¬ 
mes e D. Maria da Cnuceição Rocha. Dis 
cursaram brnhantetnente sobre a Feita da 
Arvore os oradoras D. Aurora Gomes Dei- 
gado e srs. Manoel João Faustino e Antó¬ 
nio Maria Pereira de Luna que foram mui¬ 
to ovacionados pelo audilono. No fim da 
sessão foram distribuídas taboadas com as 
côres nacionaes a todos os alanos. Na ex¬ 
posição de trabalhos pedagógicos foram 
premiados com taboadas da Educação Na¬ 
cional os ulurins Maria Luiza e Manuel Joa¬ 
quim. A’s 22 horas terminou a Festa da 
Arvore com um baile iufaulil. A escola es¬ 
lava muito bem ornametiiada com verdura, 
palmeiras, papel com as cores nacionaes e 
flores. Durante o dia deitaram-.-e fogueies 
e tocou o gramofone que foi emprestado 
pelo professor da escola movei liudas mu¬ 
sicas e o bino nacioual. 

Assim se realisou pela segunda vez a 
Feita da Arvore nesta localidade devido aos 
esforços empregados pelo professor ila es¬ 
cola movei que comprova ser um amigo de¬ 
dicado da Arvore e um propagaudista da 
instrução e educação popular. 

O ilustre inspeemr do circulo escolar de 
Tavira é digno do maior louvor pe>o grande 
interesse que tomou pela mesma fesia no 
seu circulo. Os professores, cumpriu io com 
a circular do mesmo inspector convidaram 
as pessoas mais importantes da freguezia 
para a comissão da Festa da Arvore, mas 
ninguém aceitou... 

A comissão «Os Amigos da Escola» que 
se CiunpSa dos srs. Manuel João Faustino, 
presidente, Autonio Rosa Sancho e Rafael 
Brito Lopes, vogaes, por proposta do seu 
digno secretario Autonio Maria da Silva Pe 
reira de Lima, promoveu a este auo. con¬ 
vidando a digna e ilustre professora D. Au¬ 
rora Gomes Delgado a agregar-so á comis¬ 
são sómeute para a mesma festa. 

X*oulé 

Vitimado por uma plearisia hemorrágica, 
faleceu no dia 15 leste tnez o nosso bom 
amigo e prestimoso correligionário, sr. An¬ 
gelo José de Castro, imporiante capitalista, 
um dos mais velhos republicanos de Loulé 
e sncio da Associação do Registo Civil. 

A sua morte sentiu-se profuudainente por 
todos que de parte privavam com ele, por 
que a sua excessiva bondade e o seu cará¬ 
ter bondoso e franco compuuham a verda¬ 
deira amizade que a gente loulelaua desin 
teressadamenie ihe consagravam. 

Espirito liberal, coração furte, a tudo se 
sacrificava este homem que, dentro do seu 
peito de combatente inabalavel, tinha a so¬ 
nhada gloria da sua tão querida Repnblica. 

Livre pensador, descrente da vandalica 
religião, ele só amava a luz da Ciência — 
que é o Verdade. 

A beuemerila Associação do Registo Ci¬ 
vil e os Livres Pensadores fizeram-se re¬ 
presentar, depondo sobre o feretro uma 
linda coroa e prestando derradeira home¬ 
nagem ao seu chorado companheiro Angelo 
José de Castro, que era um dos seus intre 
pidos defensores e foi o segundo que, nes¬ 
ta vila uão baixou á sepultura ao som dos 
impertinentes sinos uem com as palavras 

in pace mas sim como o seu ideal 

Resfriados 
e Tosses 

debilitam o organismo e abrem 
caminho á pneumonia, catarro 
cronico, bronquite e mesmo 
tuberculose. 

A Emulsão de SCOTT expulsa 
as tosses e as constipações, e 
restabelece a saude perfeita. O 
oleo puro de fígados de baca¬ 
lhau, empregado neste precioso 
preparado, acalma os tecidos 
irritados, e sara os tecidos in¬ 
flamados, reconstituindo e for¬ 
tificando ao mesmo tempo todas 
as partes do corpo. 

As crianças achacadas aos 
resfriados do inverno, á bron¬ 
quite, coqueluche e debilidade 
do peito, devem usar a Emulsão 
de SCOTT durante todo o in¬ 
verno. Pois assim não só serão 
salvas das doenças próprias do 
inverno, mas também terão 
melhor apetite, mais aumento 
no peso, melhor saude e a 
base dum organismo forte. 

Para evitar decep- 
ções, verificai se 
no invólucro vem 
o peixeiro, marca 
de fabrica e sinal 
da genuína 

Emulsão 
de SCOTT 

Todas as PharmacUs e Brotarias rendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Xeertaeataate: A. T. SMAKT, Mm da Fabrica 17, 
tuito. 

o mandava euierrar-se civilmente. 

8. Braas do AI portei 

As comissões p Ji icas do Partido Repu¬ 
blicano Portuguez dasie concelho, resolve¬ 
ram por unanimi ia-le na sua reunião de 
17 do corrente lavrar o seu mais vivo pro 
testo contra a ditadura, não acatando leis 
que não sejam promulgadas em conformi¬ 
dade com a constituição da Republica. 

Saude e Fraternidade. 

O Presidente do «Centro Dr. Afonso Costa» 

João Viegas Calçada. 

0 1T0SSD ROIICIAEIO 
Indigita-se para ch fo do departamento 

marítimo do sul o capitã" de mar e guerra 
sr. D. Bernardo da Posta. 

==» Acompanhado de sua esposa e filho, 
partiu para Biarriíz o sr. João Franco. 

= Regressou de Tavira mademoiselle 
Maria Alzira Rny Lona Cid Crispim. 
= Acompanhado de sua esposa partiu 

para Macau o sr. D, João de Mesquitela, 
ex-gerente das termas de Monchique. 

=3 Acompanhado de sua esposa encon¬ 
tra-se em Loulé o capitão comandante da 
companhia da guarda republicana do Algar¬ 
ve, sr. José Sande Lemos, nosso presado 
amigo. 

= O ministério das finanças comunicou 
em oficio ans restantes miuisierios que uão 
podem dar entrada em qualquer repartição, 
ter andamento, informação e despacho, as 
petições, exposições ou memoriaes que não 
sejam escritos em papel selado, exceto 
quando procedam de associações legalmen- 
te reconhecidas. Aqueles documentos, em 
taes condições, não passam de simples pa¬ 
peis particulares e sobre eles é prohibido 
tomar qualquer resolução oficial. 

= O sr. José Assis Ramos Barros, de 
Loulé, partiu com sua esposa para Lisboa, 
onde vae fixar residência. 

= O sr. Autonio Augusto de Sousa foi 
exonerado de oficial do registo civil em Al- 
couíim. 

= Está provocando muitos protestos a 
creação da egreja espanhola em Lisboa. 
= No dia 17 do corrente um violento in- 

mmm 

Á. Xavier Pinto & C.a 
Campo das Cebolas, 43, I.® 

LISBOA 

Comissões e Consignações 

SUB-AGENCIAS EM Faro e Matosinhos 

Redes e fiosde *-Igod5a para cerco3’ de 
de •- --- manita e aço para armações e 

arrasto, lona», oai«•<», linho, alcatrão. 7inu cpcci» 
para redòs. Representantes das casas: Coehrana ãt Sons de 
Selt>y, construtores de navios. Good S» Monzlora Ltd., 
de Hull, fabricantes de guinchos de toda a especie e seus acouorios 
(especialidade em eruinoliois para vapores de pesca) e de Sa¬ 
muel Taylor JSe Sons, Staffjrdshire, fabricantes de corren¬ 
tes e ferros. 

lllHlÍl!l!l||||||!ii I 

ÚE HO PORTO 
R. 4e Suti Tersa, 2-C-1.» 

End. Wijr. «HB-Mo 
TiMm, 1.137 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

4 VICT01U4 
CAPITAL, ESC. 500:000$00 

UtlEDIDE RHUfflU 1E 
BESP8HSIULIB«D€ UMTlDi 

Agendas ta Mis k tiii- 
dn t viies do Paiz 

DEPOSITO DE GARANTIA U CAIXA GERAL DE DEP0SIT0S, ESC. 25:000|00 

Neguros de nearas e eiraa, pasta* -a», cereaes, palhas, 
maquina» debulhadoras, arvoredos, etc. 

terrestres, marítimos, valores pelo correio, 
quebra <le chapas de vidr.» e espelhos 

e lucro» esperados 

DELEGAÇÃO LM LISBOA 
Tetalone, n,° 403 

RUA DO ARSENAL, 84,1.° 
End taleg. lortib 

ái-lrnsniiitaíer 

cendio destruiu a amiga casa do grande 
escritor Camilo Castelo Brauco, em S. Mi¬ 
guel de Seide. 

= Foi nomeado regedor de Estoi o sr. 
Francisco José Pegado Júnior, abastado 
proprieiarin. 

= Foi nomeado administrador do conce¬ 
lho ée Loulé o sr. Manuel dos Santos Pi¬ 
nheiro, farmacêutico, filiado no partido evo- 
hicionigia. 

= Rpgressou a Loulé, acompanhado de 
sua esposa, o sr. dr. Marreiros Neto. 
= Foi nomeado administrador do conce¬ 

lho de Portimão o sr. José Dias dos Reis. 
— Foi eleito por unanimidade medico 

municipal de S. Braz de Alportel o sr. dr. 
Alberto Sousa, natural de Santarém. 

= O sr. Rodrigo de Aboim, indigitado 
para administrador do concelho de Vi>a Real 
de Santo Antonio, pediu para que a sua im- 
meação se não confirmasse, aiendeudo aos 
seus muito afazeres o não permitirem, con¬ 
tinuando portanto, o sr. José Feroandes Pi- 
lotíS, industrial, proprietário e presidente 
da camara municipal, exercendo as funções 
de admiuistrador do concelho. 

=Por lhes pertencer serviço <le embar¬ 
que, vão ser exonerados de capitães dos 
portos de Tavira e de Portimão, respeiiva- 
menle, os primeiros tenentes srs. Luciano 
da Cuoba Pereira e Pedroso de Luna. Serão 
substi>uidoi pelos segundos teneutes srs. 
Afonso de Carvalho e João Correia Pereira. 

= O sr. José Xvier Casaco foi exonera 
do de administrador do couceiho <ie Castro 
Marirn. 

=0 sr. Pedro José Rodrigues Teixeira 
Júnior, secretario de finanças de Vila Riai 
de Sauto Antouio, foi aposentado com 288# 
aouaes. 
= Para delegado mariíimo em Albufeira 

não vae o guarda marinha auxiliar sr. João 
Carlos Gomes, mas sim o oficial da mesma 
patente sr. Fortunato Dias. 

CAHT3IRA ' 
Pajem anos : 

Amanhã, domingo, 2J—D. Angela de Sonsa Pinheiro, 
0. Elis» do Almeida Soares, I). Marian» Oligaria Matos, 

cisco Ludgero da Palma Fernandos. 
Sabado, 47—D. Maria Am-lia de Castro, D. Maria 

Adelaide Marinho. 0. Isabel Mana Franco iudice Cavaco, 
D. Joana Estar da Conceição, D. C-deste Torpes, Samuel 
Rlah, Antonio Soares da Fonseca, Manuel Bernardino da 
Silva e Cristovam Aires. 

—fía residência d« sr. Se ntnb Saquarra e de sua es¬ 
pose, a sr." D. H innan Levy Sequerra. na Avomda da Li- 
bardade em Liaboa, realisou-se a cerimonia religiosa do no- 
mo de sua filha, segundo o rito israelita Sefardim (portu¬ 
guês), celebrando os seus ministros oficiantes da Sinagoga 
portugueza, Shadré Ti Kvá, revs Salomon Musnisck e A. 
Caitel. A’ neofita, que recebeu o nome de Meriam Leah, 
serviram de padrinhos seus tios, mademoiselle Ester Levy 
e Judab Sequerra. 

Ap6s a cerimonia foi servido um primoroso banquete. A 
esta festa assistiram os principaes membros da culoma is¬ 
raelita e muitas pessoas da nossa sociedade. 

I». Ci .risse da Conceição Borges, Vicente 
Anlonio Jorge Marques, Pedro Lazaro da Cosia, Maouel 
Jose Gonçalves, Patrício Gabriel de Oliveira e o menino 
João M.iilinlio Simplicio. 

Segunda feira, 22—D. Maria do Carmo Pioto, D. Elvi- 
ra da Ciuz Moura, tl. Luiza Aotonia Mendes, D. Maria 
Amélia Pereira, 1). Manuela da Silva Bandeira de Melo, 
Casimiro Dionisio Alves, Manuel Amando Costa, João Po- 
dro Bumba, Inácio Filipe Marreiros e João Maouel Fonse¬ 
ca. 

Terça feira, 23—D- Auguqja da Silva Teles, D. Maria 
Libani.t Jorge, I). Alda Pinheiro Soares, Ó. Maria Amalia 
Cruz, 0. Maria da Assunção Peres, Maouel Ferreira Aboim 
Antonio Car'os Marques, José João Ferreira, Augusto Álva¬ 
ro Pinheiro e o menino José Antonio de Brito. 

Quarta feira, 2i—I). Josefa Yasques y Romero Fernan- 
des, D Maria Augusta Alves, 1). Maria Simões Pires, D. 
Maria Germana Alves Melo, Fraocisco Coelho de Almeida 
Vilheua, João José Borges, Antonio do Carmo Ferreira, 
Luiz de Suus Alves e Manuel Ferreira Franco. 

Quiota feira, 25—D. Feliciana da Encaruaçãa Castanho 
Ribeiro, D. Eivira Mendes Barreto, D. Luiia Soares Cha¬ 
gas, D. Vitoria da Silva Viegas, D. Joana do Carmo Ne¬ 
ves, João Francisco Mendonça, Augusto Xavier de Andra- 

José Batista e Filipe de Assis Barras, 
feira, 2G--D Iz.bel da Costa Ferreira, D. Lu- 

ciDda da Cruz Simões, f». Eduarda de Paula Feroandes, 
1). Maria Emitia Freitas Costa, D Luiza Augusta Freire 
Aboim, D. Francisca Mendes Torres, João Antooio Boto, 
At-aro Porreira Veríssimo, Amaro Gonçalves Cruz, Joio 
Francisco Teixeira, Manuel Alvee Palma e o menino Fran- 

Necrologia: 

Faleceu em Loulé o sr. João Peuces Corpas, de 66 aoos 
e que uaqueia vila contava muitas simpatias. 

—Faleceu em Portimão o sr. Paulo Judice de Abreu,. 
abastade proprietário. 

A’s f.milias enlutadas os nossos pezames. 

CAMAHA MUNICIPAL OE FARO 
Ex.™ Sr. ‘Director d’O He aldo 

Rogo a V. Ex.a a fi teza de publicar nô 
seu jornal a seguinte proposta, aprovada 
em sessão de 13 do corrente pela Cama- 
ra Municipil de Faro ; 

A Camara Municipal de Faro, reunida 
em sessão plenaria, aprecia os ultimas 
acontecimentos políticos e, confirmando 
gostosamente o que sobre o assunto re¬ 
solveu a Comissão Executiva e:n sua ses¬ 
são de seis de março, protesta energica¬ 
mente contra as violências do poder <*xe- 
cutivo e contra os seus atos de vergonho¬ 
sa ditadura, resolvendo não acatar as re¬ 
soluções inconstitucionaes publicadas pelo 
actuai governo, com a pasmosa aquies¬ 
cência do sr. Presidente da Republica. 

A esta sessão estiveram presentes, por 
si ou por seu.» delegados, as Juntas de 
Paroquia da Sé, (Faro) Santa Barbara de 
Nexe e Esto, deste concelho, que tam¬ 
bém sen pronunciaram contra a ditadura. 
_João Pedro de Sousa. 

RKCBNSEA.titiN 10 liLLITORAL 

EDITAL 

Bernardo Rodrigues de Passos, chefe 
de secretaria interino da Camara Munici¬ 
pal de Faro e funcionário recenseador: 

Faz publico, para exame e reclamação 
dos interessados, que desde o dia 26 a 
3i do corrente mez de Mirço serão ex¬ 
postas no secretaria desta Camara Mjni- 
cipal, das 9 ás i5 horas, as relações do 
recenseamento eleitoral do corrente ano 
tendo em lista separada a noia dos cida¬ 
dãos que foram eliminados, com a indi¬ 
cação do motivo determinante dessa eli¬ 
minação. Mais faz publico, para os mes¬ 
mos efeitos, que copias deviJamente au¬ 
tenticadas do referido recenseamento se¬ 
rão afixadas no atrio das Juntas de Paro¬ 
quia, ou nas escolas oficiaes primarias, 
durante aquele periodo. 

E para constar, se passa o presente 
edital e outros de egual ter, que vão ter 
a devida publicidade. 

Faro, 19 de Março de igt5, 
O chefe da secretaria e funcionário re¬ 

censeador, 
Bernarda Rodrigues de Passos. 
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SERRALHARIA MECANIC \ E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

MA1T0HL.OSVALHC 
'a. ^ 

FARO - 

(gonsíroção th poços ^rtczianns—-Ue»dt'iit-se mateMies para ns mesmos 
• -V r f '■ ». \) i* | . • i 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinciana Algar¬ 
ve, encarrega-se ,de todos os trabalhos mecanicc s e civis. 

>JDóristróein-se.; engenhos de noras de toda-i as qualidades, 
coma maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS 3EM"CQM?ETEITulA. ' 
Ninguém compre sem .primeiro visitar-’esta importante fabrica 

NESTA ofiçina executanvse todos os tra.bajhos de Corrêa 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car 
roc -e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in- 
dustria. ■< '■ " ' ' • V ■ : £ 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
! 'J " -FARO- ' " . 0‘ . C'".' ' ° retica 

POBTSGAt PBEVI0E8TB I 
Companhia de Seguros-CiPiTíL 1.000:0001000 gg riibòs (lé férro preto e {íi.lynniSHdo 

Bomba» de todo» o*« ~istemnh 

Cliarrnitw e relha» 
Motores a jr»*olixm e gaz pobre 

Motores KTinrnde n gnzolinn para. adaptar i 

Fundíçfto, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,J 

RUA DÉ S. BfiNiO 

SE6UROS.DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) v 
Seguro» eonlra foco—Seguros niariliiuo»-Seguros de 

cristal»—Seguros contra roubos —Seguros 
postacs — Seguros agrícolas 

AGÉNCIIS Uf TH00 0 PAIZ I C0L0NIAS 
Séde—Pua Ho Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANGISCO GOSTA 

Livros escolares do professor' 
CR, RXBÉIRO NOBRE 

■Tratado de Químlc» Elementar (8.* Edicã-)l Um volume de 400. 
no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREGO, escudos—i»5o 
iíchs são metédicamunlé triladas pm separadtf coro a máxima clareia e bastante desonvolvimsnto; 
eresse ba vida prática; 0 os problemas fundamentais da química elementar estio cuidadosímento 
posição dos cálculos. Este compôndio foi adotado em sepuida á sua primeira publicnçáo era quasi 
normais, industriais e agrícolas, continuando a sor 0 compendio proferido poç distintos professores. 

Edição)1. ' 5 1 - 'Ií? 
ic“ com 400 gravuras. PREÇO, escudos—i«>20 

dos livros dostinados ao onsino secun- 
0 401 do mèsnio aoo. Foi' no- 

194), 0 revalidada a sua aprovaçáo em 1914 pela PorUria de 2. de jqlho, 
' im no fim de cada liçáo, em cuja matéria podem 

tos da respetiva liçáo.—) 0 seu método ossen- 
nem dificuldade as pr noções oxatas da 
eminárias, nus escolas ulementhres1 industriais 0 

a parte descritiva é rica na indicação do experiências atraentes e preparações de 
tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações 01 

todos os liceus e' seminários, no Instituto lndustri.il e Comercial do Porto, e em di 

■,teôé» de lpislca do curso geral do» liceus e escola» normal» (12. 

Um olome de 3g6 páginas no formato 22X15‘ 
>m pequenas lições, foi preferirlo por unanimidade pala Comissão nomeada pelo (loTerno para 0 exame 
uSeritemaortado adotar em tolbs as liceus por D«cretb:de 17 de novembro publicado no DiaHo do GovernO n 
os liceus pela Comissão oficial 110 concurso de<1909 (D. do G. n 
e substituo a presènça de professor e facilita a revisão das materins estudadas. Além disto, tam 
ciados problemas muito fareis que notavelmente contribuem paru a clara compreensão dos assu 

ratar elementaríssimo, está compendio possuo particulares vantagens para se adquirirem sem fadig 
-a -i cdrso gcrardos líseus e ái curso das escolas Dhrmais, mas também ao ensino ministrado nos 

Este compendio, dividido pedaeóíicamenta 
dáno apresentados no concorsn de 1899^ 0 segu 

ensino no curso geral vameuto escolhido para a 
Cada liçáo é acompanhada de um questionarie que 
ter logar aplicações numéricas, se encontram enum 
cialmente indutivo experimental e polo seu cai 
fisica, encontrando-sá por isso adaptado náo sá ao 
nas de comercio e agrícola». 

Tratado de Fl»lca Elementar (10 jp volume de IV . x , , , 
764 páginas no formato 22Xt5cm com 752 gravuras PREÇO, escudos —13)80 

; ; , jjm,rtade.pela Comissáo nomoada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentado» no concurao ger4 de 

adotar em”todos" ós liceus por Decreto de 46 do setembro, publicado no Diário do Governo n.° 418 do mesmo ano. Foi novameote 0 único livro proposto para 
• - • - » luo concurso de 1909 (D. dá G. n.« 194) e revalidada a sua aprovaçáo em 1914 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está mteiramenle 

riu harmonia comas instriições que acompanbanros programas-do curso complementar, pois que, além das matérias novas iHdncionadas nos 
dernuna com uma desenvolvida e metódica coleçio de 277 problemas numéricos abrangendo todos os aasuntos da Física 

‘ resolução. ' : 
nas escoiss d&.PorUgal 0 ,do B.rnzil, acompanham os progressos das ciências filsioS-1 
orlas, tais como a da fotografia das cores, da fotografii atravóz dos corpos opacos ®f§|| 

___ .. prmí»piòW'1* doduçõés toóVlbaj,'as expdriõ i.:i is domouslr.itivas, as aplicações priUi; -Sí.gj| 
caratoristiòi clareza 0 a iiioNrn 1 orientação pedag&rurtvtorcian-ii-iw sinulUnwameota apropriados àó 

is escolares:, o,*» iilqc «J». (oipgrafia ooioatra ,os oonbicim.fntos sulicientos (fé-', 
is lM.jjirp(is‘e da delrici laia .inlispiouvjis á sua profissão; e todas 

.ta* do,«eu espirito. '• 

COIMBRA Livrarra França AmfldPi Rua Parreira .Bçrges, 115. 

Este excelente.livro1 de Fisica foi prpferido por onam 
1895, e seguidamente mandado r1-*'" “m ,,r“"a 

O ensino liceal eomjileteentar pela Comissão oficial 
4 revisão geral do estudo d», fisica nos 

C ™ l« E * e da 7 * classe, contem as matérias das classei anteriores; e 
aconmánbados d» indicacko dos artigos da doutrina do texto a que se refqrem _ 

T . ;' tiras uue tem sido prefertdks áín .-onçursos oficiais do lIvrA ijo «numi 0 qp» eátã^.vpigajçfsadas 
• atualizadas com » inserção das doutrinas sobre as modernas 0. imçprlanlissim >s descob 

químicas sncMitíaJ>dp S? fi- ^ (^uaDoia dos rádiocoifJútòre*, 'ÍS telegrafia sem fio'e di rákiòáctl idade.' Os 
°„ raios X, e-tlo exPo»ò. por formx qoltòM 'AsteS-livrosH 
CS* e 08 probtemas nuimé l , ,„pirj;o e nos trabalhos do laboratorio. São lambem livros.uLeis fóri dos curs 
ensino Ubriw' • Pr“«*' A òp„r„ cfm seguwqça e-bom-resqltado; 0 telegrafista encuptip os coufiacungntos d.s raaçõ 

■ "■ m w m "v™ * 
r.ni Nov» do Aln rda. 7fl.-P0RT0 Livraria Chardron, Ruo dbs Cwniclitas, l«i 

□ H2HAL3 Q 

mttmco 

r-\tu^a CaSa ^ a ma*s Algarve e éstá prevenida de forma^a fazer qualquer funeral por pouco espáço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Representantes em Olhão, Antoni® dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara. 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro;.3 hora^, em, Tá,vira, Domingos José Soares, estancia de madeiras,; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné. comerciante; 10 Jioras, em 
Silves, Nicente do,Garmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 hora& Rogá^et ^ufe qpalquer incidente que sq dê,, se dirijam imédiatamente aos 
npssc^ representantes-para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes-ao publico em placas dè vidFo'nos prediós dos reprçsentantqs. Esta casa também' tem fabn- 
c3 “’e urn3è de mogno, nôgileira étc. liza.s, moldadaá, éhtálnadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas dé Lisboa. Támb^m se fornece a depositos de urpas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esfa casa oíL representantes, 
para sempre sustentarmos os1 preços das nossas tabelas e a maxima ord,em e .decencia, 1’ambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanho-; e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. . . . , 1 
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